
REQUERIMENTO Nº 
109
, DE 2015

                                  Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a Conferência Nacional dos Bispos no Brasil (CNBB), pelo lançamento, no dia 18 de Fevereiro de 2.015, da CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2.015, com o Lema: “Eu vim para servir (cf. Mc 10,45)” e o Tema: “Fraternidade: Igreja e Sociedade”.

                                        Requeiro, ainda, que do deliberado dê-se ciência à CNBB (Conferência Nacional dos Bispos no Brasil), na pessoa de seu Presidente, Cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis (Arcebispo de Aparecida-SP), com sede à SE/Sul Quadra 801 Conjunto “B” – CEP: 70.200-014 - BRASÍLIA – DF.




     Requeiro, mais, que o inteiro teor desta propositura seja encaminhado à Diocese de Mogi das Cruzes, na pessoa de Vossa Excelência Reverendíssima, Dom Pedro Luiz Stringhini, Bispo Diocesano de Mogi das Cruzes.

JUSTIFICATIVA

                                                        Todos os anos durante o período quaresmal (iniciado na Quarta-feira de Cinzas), tempo de conversão, a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) realiza a Campanha da Fraternidade, que tem por objetivo despertar a solidariedade de seus fiéis e de toda a sociedade em relação a um tema e/ou problema concreto que envolve toda a nação.

                                                   A Campanha da Fraternidade 2015 nos convida a refletir, meditar e rezar a relação entre Igreja e sociedade. O tema é “Fraternidade: Igreja e Sociedade”, e o lema “Eu vim para servir” (cf. Mc 10,45). 

                                                            A Campanha vai ajudar-nos a aprofundar, à luz do Evangelho, o diálogo e a colaboração entre a Igreja e a sociedade, propostos pelo Concílio Ecumênico Vaticano II,  como serviço ao povo brasileiro, para a edificação do Reino de Deus.  A força que faz e deixa ser companheiros, os que, unidos pela mesma força e vigor, formam um grupo. Os que estão unidos pela mesma força e vigor formam a sociedade. As pessoas que buscam viver e conviver com um modo próprio de organização, formam uma sociedade. As pessoas também recriam a sociedade. Porque formada por pessoas, a sociedade é viva, se transforma. Uma sociedade é sociedade quando todos participam do conviver e do decidir e não permitem que uma pessoa seja excluída. Para que a sociedade possa existir e persistir, deixa-se guiar por valores fundamentais de Justiça, de Fraternidade, de Paz.

                                                        A Campanha da Fraternidade deste ano será uma oportunidade de retomarmos os ensinamentos do Concílio Vaticano II. Ensinamentos que nos levam a ser uma Igreja atuante, participativa, consoladora, misericordiosa, samaritana. Sabemos que todas as pessoas que formam a sociedade são filhos e filhas de Deus. 

                                                    O Concílio Ecumênico Vaticano II recordou que a Igreja é Reino de Deus, Povo de Deus. “Para cumprir a vontade do Pai, Cristo inaugurou na terra o Reino dos céus, revelou-nos Seu mistério. Sua obediência, realizou a redenção. O Reino de Deus, já presente em mistério pelo poder de Deus, cresce visivelmente no mundo”.1 “O Senhor Jesus iniciou a sua Igreja, pregando a Boa-Nova, isto é, o advento do Reino de Deus (...). Este Reino manifestou-se lucidamente aos homens na palavra, nas obras e na presença de Cristo”. Com a vinda do Espírito Santo, poderíamos dizer que se completaram os tempos.

                                                  Assim, a Igreja é o novo Povo de Deus, a comunidade dos que creêm. “Deus convocou e constituiu a Igreja – Comunidade congregada por aqueles que, crendo, voltam seu olhar a Jesus, autor da salvação embora o Brasil seja um Estado laico, a Igreja tem o direito de opinar e participar das decisões que afetam a sociedade.

                                                  Às vezes, querem limitar a ação da Igreja à sacristia, mas sua missão é muito mais ampla, o cristão é chamado para ser o sal da terra, luz do mundo", declarou o parlamentar. Ele lembrou que há aproximadamente 10 anos o tema da campanha foi sobre o uso da água, um dos graves problemas vividos pela nossa região atualmente. 
                                                  Lembrando que a Campanha da Fraternidade - iniciada em 1964 e lançada anualmente sempre na quarta-feira de cinzas - está em sua 52ª edição, bispo Pedro Luiz Stringhini disse que a escolha do tema é decidida pelo Conselho Episcopal Pastoral (Consep) da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil). "Escolher um tema não é fácil, há uma lista de temas sendo debatidos, que vêm sempre acompanhados de um lema e cartaz. Em 2015, o lema é baseado numa frase de Jesus: "Eu vim para servir". Já o cartaz traz uma foto do papa Francisco beijando o pé de uma pessoa. 

                                               "Estado e Igreja são entidades distintas, mas não se contrapõem", declarou o bispo emérito de São Miguel Paulista, Fernando Legal, que participa efetivamente dessas campanhas há mais de 20 anos. Segundo ele, embora o governo seja o responsável maior, a Igreja Católica também tem o direito de se manifestar e participar nessa busca do bem comum da sociedade. Fernando destacou a importância da participação de todos na sociedade. "Quando uma pessoa faz um mal, isso reflete na vida dos demais, o mesmo se dá quando ele promove o bem, situação em que toda a sociedade se beneficia". A Campanha da Fraternidade de 2.015 é, portanto, um precioso processo de reflexão situado no contexto da quaresma, tempo de preparação para a Páscoa, quando os cristãos celebram a paixão, morte e ressurreição de Cristo. 
                                       Portanto, em síntese, senhoras e senhores deputados,  não poderíamos de deixar de registrar este singelo Voto de Congratulações do Parlamento Paulista com a importante e relevante Campanha da Fraternidade de 2.015, lançada na data de ontem (18/02/2015) pela Conferência Nacional dos Bispos no Brasil (CNBB).

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim
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